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Com coesão e eficácia é meio caminho andado  

FERNANDO GOMES  

Jogo muito equilibrado, até ao momento em que o Alpendorada marcou o único golo da partida e que lhe 
valeu o apuramento. O herói foi Moura, avançado que marcou perto do intervalo, a concluir uma jogada 
de envolvimento. O Sintrense foi sempre a formação com maior posse de bola, mas sem resultados 
práticos. O conjunto de Sintra dispôs de vários livres, só que nunca conseguiu tirar partido dos mesmos, 
revelando-se perdulário e sem capacidade para bater o guardião forasteiro.  

O jogo do Sintrense limitou-se a isso, com futebol directo e várias bolas na área do Alpendorada, sempre 
bem "resolvidas" pelo guarda-redes Norinho, um dos melhores em campo, demonstrando uma enorme 
segurança sempre que saía dos postes.  

Com maior ou menor dificuldade, os visitantes afastaram o perigo, embora com alguma dureza permitida 
pelo árbitro. Refira-se, contudo, que o seu trabalho não teve influência no resultado. Fernando Gomes  

 
Sintrense 0 | Alpendorada 1  

Local Campo do Sintrense  
Árbitro Joaquim Gato (Setúbal)  
Ao intervalo 0-1 Golos Moura (43).  
Cartões amarelos Flávio (34), Tiago (39), Emanuel (44), Figueiredo (75), Gato (80) e Norinho (90+5)  

Sintrense 
T. José João  
Nabi  
Rui Loures  
(Martinho, 82)  
Baltazar 
Luís Loureiro  
Lelé  
Manuel  
Antunes  
(Lemos, 60) 
Figueiredo  
Emanuel  
Cacito  
(Barroso, 46)  
Edgar  
 
Alpendorada 
T. Adriano Teixeira  
Norinho  
Zé  
Gato  
Marco  
João Luís  
Ricardo 
Flávio 
(Magalhães, 60)  
Casaca 
Tiago 
(André, 90)  
Major  
(Diego, 60)  
Moura  

 


